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A partir desta quarta-feira, 
trabalhadores nascidos em ja-
neiro já poderão realizar o sa-
que extraordinário do Fundo 
de Garantia por Tempo de Ser-
viço (FGTS). O valor máximo 
é de até R$ 1 mil. No total, pe-
lo menos 40 milhões de pes-
soas terão acesso ao benefício 
e R$ 30 bilhões serão injetados 
na economia, de acordo com o 
Ministério do Trabalho e Previ-
dência. A ação poderá ser feita 
apenas uma única vez.

Podem fazer o saque todos 
os trabalhadores que tenham 
saldo nas contas ativas ou ina-
tivas do fundo, independente-
mente de estarem empregados, 
desempregados ou trabalhando 
informalmente. 

Os trabalhadores podem con-
sultar se têm direito ao benefício 
— além de valores e datas para 
receber o dinheiro por meio do 
site da Caixa Econômica Fede-
ral, das agências do banco, ou do 
aplicativo FGTS.

A operadora de atendimento 
Nathália Holanda vai sacar o di-
nheiro para quitar dívidas. “Tive 
uma lesão no joelho no final do 
ano passado e atrasei algumas 
dívidas”, disse. “Pago aluguel e 
Fies. Eu nunca tinha sacado an-
tes, agora vou aproveitar, já que 
o governo liberou.” 

Saulo Macedo, assistente de 
comunicação e marketing de 25 
anos, já tinha usado o benefício 
antes e vai usar novamente pa-
ra cobrir contas pendentes. “Fa-
rei o saque para cobrir algumas 
contas pendentes. Em 2018, uti-
lizei o dinheiro para investir na 

compra de produtos para iniciar 
meu próprio negócio”, disse.

Na visão do economista e 
doutorando da Universidade de 

Brasília José Henriques Junior, 
a inflação, que subiu nos últi-
mos anos, reduziu a capacida-
de de compra do brasileiro. “O 
saque extraordinário do FGTS é 
extremamente importante pa-
ra as famílias mais vulneráveis 
dado o cenário de alta inflação e 
crescente endividamento, mas a 
medida tende a ser paliativa do 
ponto de vista econômico e es-
trutural, ou seja, não resolve os 
problemas do país”, disse.

Quase oito em cada 10 famí-
lias no Brasil estão com dívidas, 
em atraso ou não, segundo le-
vantamento da  Confederação 
Nacional do Comércio (CNC). É 
a maior proporção desde o iníw-
cio da pesquisa, em 2010. (Cola-

borou Michelle Portela)

*  Estagiários sob a supervisão  
de Odail Figueiredo

Euro

R$ 5,035

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

12,18%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,668
(+043%)

12/abril 4,674

13/abril 4,615

14/abril 4,696

18/abril 4,648 

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
1,45%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,55%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

13/4    14/4       18/4 19/4

115.056116.782

GOVERNO

Futuro da Eletrobras 
nas mãos do TCU

Ministro do Tribunal de Contas da União informa que pretende pedir vistas do processo de capitalização da empresa e 
pode frustrar os planos do Planalto de concluir a privatização da estatal em 2022. Tema está na pauta na sessão de hoje

O 
Tribunal de Contas da 
União (TCU) pode de-
cidir, em sessão marca-
da para a tarde de hoje, 

os rumos do processo de priva-
tização da maior empresa brasi-
leira de energia, a Eletrobras. A 
intenção do governo é a de via-
bilizar a desestatização até 13 de 
maio, prazo limite considerado 
pelo mercado para que grandes 
fundos de investimento possam 
entrar no negócio. Ontem, no 
entanto, o ministro Vital do Re-
go Filho informou que preten-
de pedir vistas do processo. Ca-
so o pedido ocorra, ele terá 60 
dias para analisar o acórdão do 
ministro relator, Aroldo Cedraz. 
Se todo o prazo for usado, ficará 
praticamente impossível fazer a 
privatização ainda em 2022.

Ontem, os papéis da estatal 
caíram na Bolsa de Valores de 
São Paulo (B3), refletindo a preo-
cupação dos investidores com 
os rumos da privatização. As 
ações preferenciais da empresa 
(ELET6), com prioridade na dis-
tribuição de dividendos, caíram 
3,33%, para R$ 40,41. As ordiná-
rias (ELET3), com direito a voto 
em assembleia, tiveram baixa de 
4,40%, para R$ 40,60.

Na avaliação do mercado, o 
assunto deve ser explorado poli-
ticamente pelos candidatos nas 
próximas eleições, e,  quanto 
mais próxima do pleito de outu-
bro, mais difícil será levar a ope-
ração adiante. O processo será 
julgado em sessão ordinária do 
TCU, a partir das 14h30, com 
transmissão on-line.

A desestatização da empresa 
é uma das prioridades do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). A es-
tratégia do governo é promover 
um aumento de capital da esta-
tal por meio da oferta de novas 
ações no mercado. A União, en-
tretanto, não participaria da ope-
ração, abrindo mão do contro-
le da empresa sediada no Rio de 
Janeiro. O governo manteria po-
der de veto em casos específicos. 
Os legisladores aprovaram o pro-
cesso de venda no ano passado, 
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Vital do Rego teria 60 dias para devolver o caso ao plenário. Proximidade das eleições tornaria operação inviável 
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mas o TCU ainda precisa dar si-
nal verde para o negócio. 

Na sessão de hoje, o TCU de-
ve discutir  temas como o preço 
mínimo da oferta. As ações or-
dinárias da Eletrobras podem 
valer até R$ 67,60 (US$ 14,55) 
cada uma, se a privatização for 
bem-sucedida, de acordo com 
estimativas do Goldman Sachs. 
“Se a privatização não acontecer 
em 2022 e o próximo presiden-
te decidir suspender o proces-
so, prevemos riscos negativos 
para nossa avaliação”, escreveu 
a equipe do banco norte-ameri-
cano de investimentos. O gover-
no espera que a venda arrecade 
cerca de R$ 67 bilhões, ou cerca 
de US$ 14,4 bilhões. 

O secretário-executivo do 
Ministério da Economia, Mar-
celo Guaranys, afirmou que o 

governo espera que o julgamen-
to ocorra sem um pedido de vis-
ta. Segundo ele, a equipe econô-
mica está em conversas com os 
ministros da corte para definir 
um prazo menor para essa aná-
lise adicional. As declarações fo-
ram dadas durante videoconfe-
rência organizada pelo Necton 
Investimentos.

“Estamos em oração profun-
da, com velas acesas em todas as 
salas, para que o tema seja apre-
ciado sem pedido de vista. Espe-
ramos essa sensibilidade. Temos 
a informação de que haverá um 
pedido de vista. Estamos con-
versando com o tribunal para 
que esse pedido tenha um prazo, 
porque o tema já está em análise 
por todos os ministros”, disse ele. 

Parlamentares do Partido dos 
Trabalhadores (PT) entraram 

com nova ação na Justiça para 
que o TCU suspenda a privatiza-
ção da estatal. O deputado fede-
ral Zé Carlos (PT-MA) afirma que 
a venda da Eletrobras terá um 
“efeito perverso” sobre o custo 
de energia. “O preço de venda da 
Eletrobras está subavaliado em 
R$ 46 bilhões. E a conta de ener-
gia não ficará mais barata”, disse. 

O senador Jean Paul Prates 
(PT-RN) reforçou o coro. Há 
questões importantíssimas so-
bre como ficam os investimen-
tos no programa nuclear e os 
aspectos internacionais da Itai-
pu, que podem ensejar puni-
ção contra o Brasil, diante de 
uma precificação unilateral, sem 
consulta ao Paraguai. Solicitei a 
realização de audiências públi-
cas no Senado para esclarecer 
esses pontos”, afirmou.

BC: pausa 
na greve

O Sindicato Nacional dos 
Funcionários do Banco Central 
(Sinal) suspendeu até 2 de maio 
a greve geral dos servidores da 
instituição. Segundo a entida-
de, a decisão foi tomada depois 
que o presidente do BC, Rober-
to Campos Neto, declarou que a 
proposta de 5% de reajuste era 
oficial, garantiu a implemen-
tação de dois pontos da pauta 
não salarial e se comprometeu 
a conseguir uma reunião com o 
ministro da Casa Civil, Ciro No-
gueira, ainda em abril.

Segundo o Sinal, essa reunião 
vai avançar nas negociações. 
“Demos um voto de confiança 
ao Campos Neto até 2 de maio 
para batalhar por uma propos-
ta ainda melhor para os analis-
tas e técnicos do BC”, informou 
um porta-voz do Sinal. “Nós de-
claramos que 5% são insuficien-
tes e apresentamos uma contra-
proposta, abrindo mão de que o 
reajuste de 27% seja no primeiro 
semestre de 2022.”

Juízes

A Associação dos Juízes Fede-
rais do Brasil (Ajufe) também se 
mobiliza por reajuste salarial. O 
presidente da entidade, Eduar-
do Fernandes, avaliou que o au-
mento de 5% previsto para todos 
os servidores federais não é sufi-
ciente para atender a categoria. 
“Há uma pressão muito grande 
da carreira, da base, afirmou Fer-
nandes. Segundo ele, fosse esta-
belecida a recomposição pela in-
flação a cada ano, a defasagem 
salarial dos juízes seria de 49%. 

A Ajufe ainda afirmou que 
deve dialogar com o presiden-
te do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Luiz Fux, em busca 
de um  aumento aos magistra-
dos neste ano. 
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Saque extra do FGTS começa hoje
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Aplicativo permite ao trabalhador consultar saldo do fundo 
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Estamos em 
oração profunda, 
com velas acesas 
em todas as salas, 
para que o tema 
seja apreciado sem 
pedido de vista"

Marcelo Guaranys, 

secretário-executivo do 

Ministério da Economia

Cronograma

Nascidos                     Sacam 
em a partir de
Janeiro        20 de abril
Fevereiro          30 de abril 
Março   4 de maio 
Abril     11 de maio 
Maio     14 de maio 
Junho    18 de maio 
Julho     21 de maio 
Agosto  25 de maio 
Setembro          28 de maio 
Outubro            1 de junho
Novembro        8 de junho 
Dezembro         15 de junho


